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RESUMO
Com o incentivo dos estudos de Albrecht e Sack (2000), Francisco e Kelly (2002) e com base na Taxonomia 
de Bloom (1956), o objetivo deste trabalho consiste em comparar a percepção de estudantes de cursos de 
Ciências Contábeis em Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras e profissionais da Contabilidade 
no Brasil quanto aos conhecimentos, habilidades e métodos de ensino-aprendizagem considerados como 
mais importantes para a atuação do contador no mercado de trabalho. O estudo contou com uma amostra 
de 1.710 sujeitos: 769 estudantes matriculados em cursos de graduação em Ciências Contábeis em IES 
brasileiras e 941 contadores registrados nos Conselhos Regionais de Contabilidade de várias regiões bra-
sileiras, que responderam ao questionário desenvolvido por Lin, Xiong e Liu (2005) sobre a importância 
atribuída pelos respondentes aos quesitos conhecimento, habilidades e métodos de ensino-aprendizagem. 
Os resultados encontrados evidenciaram maiores níveis de importância percebida pelos profissionais 
(quando comparados aos estudantes) nos quesitos investigados. Comparativamente com a China e com os 
EUA, os escores dos profissionais brasileiros são sempre maiores para as três dimensões (conhecimentos, 
habilidades e métodos). Os estudantes brasileiros em comparação com os chineses, de forma geral, tam-
bém atribuem maior importância para as três dimensões analisadas. Os elevados escores apontados pelos 
respondentes brasileiros merecem atenção por parte dos gestores das IES, levando em conta a intensidade 
das mudanças de perfil dos jovens estudantes e a velocidade das alterações do mercado profissional. Des-
taque-se que esses resultados devem ser mais explorados, analisando-se as suas razões, inferindo-se que 
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o contexto atual da Contabilidade no Brasil, decorrente do processo global de harmonização das normas 
internacionais, é cenário propício para explicações a esse respeito. 
Palavras-chave: Conhecimentos. Habilidades. Ensino-aprendizagem. Contabilidade.
ABSTRACT
Driven by Albrecht and Sack (2000), Francis and Kelly (2002) and based on Bloom's Taxonomy (1956), this 
study aims to compare perceptions of Accountancy undergraduate students and accounting professionals in 
Brazil about the set of knowledge, skills and methods of teaching and learning that are considered the most 
important for accountants’ professional activities. The study involved a sample of 1,710 subjects: 769 students 
enrolled in undergraduate accounting programs in Brazilian universities and 941 accountants registered in 
Regional Accounting Councils from several Brazilian regions, who responded the questionnaire developed by 
Lin, Liu and Xiong (2005) about the importance attributed to knowledge, skills and teaching and learning 
methods. The results showed that the professionals perceived all investigated topics as more important 
when compared to students. Compared with China and the U.S., the scores of Brazilian professionals are 
always higher for the three dimensions (knowledge, skills and methods). In comparison with the Chinese, the 
Brazilian students generally also assign more importance to the three dimensions examined. Higher education 
managers should pay attention to the Brazilian participants’ higher scores, considering the intense changes 
in young students’ profiles and the accelerated professional market changes. It is highlighted that these results 
should be further explored by analyzing their reasons, inferring that the current Accounting context in Brazil, 
due to the global process of harmonization of international standards, is a favorable scenario for explanations 
in this respect.
Keywords: Knowledge. Skills. Teaching and learning. Accounting..
 1  INTRODUÇÃO
Desenvolver profissionais competentes 
é um dos objetivos da educação contábil. 
Para a International Federation of Accoun-
tants (2010), por meio do International 
Accounting Education Standards Board (IA-
ESB), a competência é definida como a capa-
cidade de desempenhar um papel obedecendo 
a um determinado padrão de referência. Para 
demonstrar a sua competência, um contador 
deve possuir o conhecimento e a qualificação 
profissional necessários, além de valores e ati-
tudes éticas (IFAC, 2010). Levando em conta 
que a competência para atuar no campo pro-
fissional requer um nível adequado de conhe-
cimento, habilidades, valores, ética e atitudes, 
faz-se necessário adentrar no campo da edu-
cação contábil. Nesse contexto, entende-se a 
educação como um processo sistemático que 
tem o objetivo de desenvolver conhecimen-
tos, habilidades e atitudes e objetiva, dentre 
outros, dotar o indivíduo de competência vi-
sando ao seu sucesso profissional. 
Órgãos e pesquisadores internacionais da 
contabilidade têm debatido a educação na 
área contábil por quase duas décadas (AECC, 
1990; AICPA, 1998; ALBRECHT; SACK, 
2000; BURNETT, 2003), destacando o pro-
blema de que o currículo de contabilidade 
tem pouca relevância para a prática contábil. 
Para esses órgãos e pesquisadores, o conteúdo 
do currículo e o desenvolvimento dos conhe-
cimentos, das habilidades e das atitudes dos 
discentes devem ser revistos de forma que 
possam se adequar às demandas do merca-
do profissional, em um ambiente de negócios 
em constante mudança.
O Core Competency Framework, desen-
volvido pelo American Institute of Certified 
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Public Accountants (AICPA, 2010), define um 
conjunto de competências com base em capa-
cidades necessárias aos alunos para o futuro 
exercício da profissão contábil, independente 
da carreira que escolherem na área da con-
tabilidade. O Core Competency Framework 
tem seu foco nas habilidades necessárias para 
os alunos adquirirem os conhecimentos que 
os conduzirão ao sucesso profissional. Dessa 
forma, apresenta um currículo baseado em 
habilidades que terão valor no longo prazo, 
e não em conhecimentos, entendendo-se que 
as habilidades conduzirão o aluno ao desen-
volvimento dos conhecimentos, que podem 
variar no futuro. 
Albrecht e Sack (2000) avaliam a evasão 
de estudantes dos cursos de Contabilidade 
norte-americanos, evidenciando a indesejável 
distância entre os conhecimentos adquiridos 
e a formação necessária para a atuação profis-
sional. Essa distância pode estar representada 
por vários fatores, dentre eles, os conhecimen-
tos transmitidos, as habilidades ensinadas e as 
metodologias de ensino-aprendizagem utiliza-
das pelas IES, apontando para um confronto 
entre o ensino e a realidade do mercado pro-
fissional e indicando dificuldades das IES em 
reproduzir ambientes organizacionais. 
Francisco e Kelly (2002) estenderam o es-
tudo sobre a educação contábil realizado por 
Albrecht e Sack (2000), examinando de perto a 
questão do desenvolvimento de habilidades no 
ensino da Contabilidade a partir da percepção 
de estudantes. Os autores identificaram que a 
diferença na percepção da importância de uma 
série de competências entre os profissionais de 
Contabilidade, educadores e alunos era muito 
pequena nos EUA. Em particular, os estudan-
tes de Contabilidade concordaram com mui-
tas das mesmas habilidades apontadas pelos 
respondentes profissionais.
Em um sistema substancialmente diferente 
dos EUA, Lin e Deng (1991) observaram que 
a educação contábil na China, que se encon-
tra sob uma economia centralizada, teve, por 
muitos anos, o objetivo de treinar um gran-
de número de pessoas para executar funções 
simples de Contabilidade, sujeitas a normas e 
regras restritivas formuladas pelas autoridades 
governamentais (assim como no Brasil antes 
do processo de harmonização contábil). A 
base de conhecimento, nesse período, foi, por-
tanto, restrita e não contribuiu para o desen-
volvimento de habilidades dos profissionais da 
Contabilidade (TANG, 1997). 
Assim como Francisco e Kelly (2002), 
Lin, Xiong e Liu (2005) examinaram a im-
portância dos conhecimentos, habilidades e 
metodologias de ensino-aprendizagem para a 
educação contábil na China na visão dos pro-
fissionais, educadores e estudantes de Conta-
bilidade. Os autores apontam que os entre-
vistados, em geral, estão de acordo em vários 
pontos, em especial com os conhecimentos 
e habilidades que devem ser desenvolvidos 
na educação contábil chinesa, confirmando 
o exposto por Tang (1997) sobre o limitado 
desenvolvimento do conhecimento e das ha-
bilidades. Lin, Xiong e Liu (2005) reforçam 
a necessidade de uma reforma na educação 
contábil da China, redesenhando currículo 
e propondo métodos de ensino e aprendiza-
gem eficientes, considerando a demanda por 
profissionais de contabilidade com um vasto 
conjunto de conhecimentos e competências 
para o novo ambiente de negócios do país.
Howieson (2003) afirma que os educado-
res devem antecipar as mudanças esperadas 
nas competências e habilidades dos contado-
res e desenvolver cursos e métodos de ensino 
com orientação mais interdisciplinar e analí-
tica, visando ao mercado de trabalho. Segun-
do Albrecht e Sack (2000), vários líderes na 
área contábil consideram a atual estrutura da 
educação contábil desatualizada e com neces-
sidade de mudanças significativas. 
Essas mudanças requerem, ainda, uma 
análise dos objetivos educacionais na área 
contábil. Um dos principais estudos sobre ob-
jetivos educacionais é o de Bloom (1956), que 
apresenta uma estrutura de organização hie-
rárquica de objetivos educacionais represen-
Relevância dos conhecimentos, habilidades e métodos instrucionais na perspectiva de estudantes e profissionais da área...
R. Cont. Fin. – USP, São Paulo, v. 22, n. 57, p. 338-356, set./out./nov./dez.  2011 341
tados pelas possibilidades de aprendizagem 
em três grandes domínios: cognitivo, afetivo 
e psicomotor. O domínio cognitivo inclui os 
objetivos educacionais que lidam, em geral, 
com o desenvolvimento do conhecimento, 
das habilidades intelectuais e das competên-
cias. O domínio afetivo trata de reações de 
ordem afetiva e de empatia, abrangendo os 
aspectos de atitudes e sensibilização (KRA-
THWOHL; BLOOM; MASIA, 1964). O do-
mínio psicomotor abrange as habilidades na 
execução de tarefas. Os conceitos que com-
põem o conjunto da “Taxonomia de Bloom”, 
como é conhecido o estudo desenvolvido 
pelo autor na década de 1950, são úteis e re-
levantes para o planejamento de modelos de 
formação, ensino, aprendizagem e avaliação 
do processo educacional.
No cenário brasileiro, a Resolução do 
Conselho Nacional de Educação CNE/CES 
No. 10/2004 define as Diretrizes Curriculares 
a serem observadas pelas Instituições de En-
sino Superior (IES) na elaboração da matriz 
curricular do curso de Ciências Contábeis. A 
Resolução trata do perfil desejado do forma-
do, das competências e habilidades desejadas, 
e dos conteúdos curriculares, de forma a aten-
der às necessidades e demandas dos alunos, do 
mercado e da sociedade. A preocupação com 
as demandas do mercado de trabalho na área 
contábil, no cenário brasileiro, justifica-se pelas 
constantes alterações no ambiente de negócios 
do país, considerando, ainda, sua atual posição 
econômica no contexto mundial. Dentre essas 
alterações, destaque-se, no âmbito acadêmi-
co e corporativo, o processo de convergência 
aos padrões internacionais de Contabilidade, 
apoiado nas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, 
além dos Pronunciamentos Técnicos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), a partir de 2008.
Além disso, cabe ressaltar que EUA, Chi-
na e Brasil têm destaque no cenário econô-
mico mundial, com reflexo na demanda por 
profissionais de Contabilidade credenciados 
internacionalmente. Assim, evidencia-se a 
importância da adequação dos diplomados 
no campo da prática contábil, devendo fazer 
parte integrante do processo educativo lide-
rado pelos gestores das instituições de ensi-
no a atualização e a constante revisão de seus 
programas para inserir conhecimentos e ha-
bilidades que promovam o reconhecimento 
internacional dos profissionais contadores.
Com base na taxonomia de Bloom (1956) 
e em estudos sobre os conhecimentos, as ha-
bilidades e as metodologias de ensino-apren-
dizagem para a educação contábil (ALBRE-
CHT; SACK, 2000; FRANCISCO; KELLY, 
2002; LIN; XIONG; LIU, 2005), a pesquisa 
propõe-se a responder à seguinte questão: em 
que medida os conhecimentos, habilidades e 
métodos de ensino-aprendizagem são perce-
bidos de forma diferenciada para a atuação 
profissional do contador, por estudantes de 
graduação em Ciências Contábeis e profis-
sionais de Contabilidade brasileiros? Nesse 
sentido, o objetivo geral deste estudo consiste 
em comparar a percepção de estudantes de 
cursos de Ciências Contábeis em IES brasi-
leiras e profissionais da contabilidade no Bra-
sil quanto aos conhecimentos, habilidades e 
métodos de ensino-aprendizagem considera-
dos como mais importantes para a atuação do 
contador no mercado de trabalho.
Esta pesquisa se justifica ao discutir a 
educação contábil e seu reflexo no mercado 
profissional, na percepção dos estudantes de 
IES brasileiras e dos profissionais que atu-
am no mercado, e os resultados obtidos são 
comparados com as pesquisas de Francisco 
e Kelly (2002) e de Lin, Xiong e Liu (2005) 
quanto aos conhecimentos, habilidades e 
métodos de ensino-aprendizagem percebi-
dos pelos profissionais e pelos estudantes nos 
EUA e na China. Destaque-se sua relevân-
cia para a área, uma vez que está completa-
mente alinhado às diretrizes estratégicas do 
International Federation of Accountants para 
2010-2012 (INTERNATIONAL FEDERA-
TION OF ACCOUNTANTS - IFAC, 2010a). 
Além disso, as comparações presentes nesta 
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pesquisa são de grande importância para o 
avanço da área de educação contábil no Brasil, 
uma vez que apresentam e explicam relações 
entre nações com economias integradas e em 
expansão num contexto mundial, portanto, 
em que a presença da Contabilidade é funda-
mental e estratégica para fomentar tal desen-
volvimento.
 2  REFERENCIAL TEÓRICO
Nas últimas décadas têm sido recorrentes 
os debates de pesquisadores, educadores, pro-
fissionais e empregadores, sobre a capacidade 
das Instituições de Ensino Superior (IES) 
em preparar, adequadamente, os estudantes 
da área contábil para o mercado de trabalho 
cada vez mais complexo e dinâmico (NEL-
SON; BAILEY; NELSON, 1998; PORTER; 
CARR, 1999; BOLT-LEE; FOSTER, 2003; 
MCCHLERY, PAISEY, 2003; HASSAL, et al. 
2003; CARR; CHUA; PERERA, 2004).
Nelson, Bailey e Nelson (1998) mencio-
nam que inúmeras críticas têm sido feitas 
quanto ao perfil dos egressos dos cursos de 
contabilidade, sendo propostos movimentos 
em favor de mudanças, tanto nos curricu-
la como nas técnicas pedagógicas, visando 
à formação de profissionais competentes e 
competitivos.
Para Bolt-Lee e Foster (2003), as discus-
sões sobre a necessidade de promover altera-
ções na educação contábil intensificaram-se 
na década de 1980, quando os profissionais 
passaram a culpar as Instituições de Ensino 
de não tê-los preparado suficientemente para 
enfrentar as pressões advindas de um merca-
do fortemente regulamentado, as mudanças 
no ambiente de negócios e os avanços da tec-
nologia da informação. 
Carr, Chua e Perera (2004) alinham dois 
fatores principais que podem explicar os pro-
blemas existentes na educação contábil atu-
almente: a pouca atenção dada ao desenho 
dos programas dos cursos de contabilidade e 
a pequena ou nenhuma preocupação com as 
necessidades dos stakeholders do processo de 
formação contábil. Os autores argumentam 
que deve ser considerada a visão do aluno, do 
mercado, do governo, entre outras, e que as 
IES, também, devem levar em consideração 
a opinião de uma rede de stakeholders tão 
ampla quanto possível durante o processo 
de criação dos cursos, pois o desalinhamen-
to entre o perfil apresentado pelo graduado 
em contabilidade e o requerido no mercado 
de trabalho parece ser, na opinião de diver-
sos autores (HASSAL et al. 2003; MORGAN, 
1997; MOHAMED; LASHINE, 2003; AR-
QUERO et al., 2007; ALBRECHT; SACK, 
2000), a principal fonte das críticas dirigidas 
ao ensino contábil.
Com perspectiva global profissional sobre 
competência e experiência prática de conta-
dores nas diversas áreas da Contabilidade, 
Needles Jr. et al. (2001) desenvolveram estudo 
relacionado à diretiva do IFAC (International 
Education Guideline Number 9) que explora a 
necessidade de foco em ações de implemen-
tação, apoiando programas educacionais, 
professores e administradores. O estudo re-
força a importância de desenvolvimento con-
tínuo (pela vida), em razão das acentuadas 
transformações na profissão, com efeito so-
bre requisitos de conhecimentos, habilidades 
e atitudes do contador.
O Handbook de Educação Internacional 
da International Federation of Accountants 
(IFAC, 2010) contempla o framework dos 
padrões internacionais de educação para os 
profissionais da contabilidade (International 
Education Standards for Professional Accoun-
tants) e estabelece os conceitos utilizados pelo 
International Accounting Education Standards 
Board (IAESB) em suas publicações. 
No International Education Standard 2, 
o documento da IFAC (2010) enfatiza que 
os alunos devem adquirir conhecimentos, 
habilidades, valores, ética e atitude profis-
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sional, e serem capazes de integrar esses 
elementos, e que o componente conheci-
mento do programa de educação contábil 
profissional, igualmente, pode ser usado 
para desenvolver habilidades profissionais. 
Os conhecimentos que devem ser apre-
sentados pelos contadores são agrupados 
como segue: (a) conhecimentos de conta-
bilidade, finanças e áreas afins (contabili-
dade financeira e relatórios, contabilidade 
gerencial, tributação, direito comercial, au-
ditoria, finanças e gestão financeira e ética 
profissional); (b) conhecimentos acerca das 
organizações e dos negócios (economia, 
governança corporativa, ambiente de negó-
cios, ética, métodos quantitativos, mercado 
financeiro, comportamento organizacional, 
tomada de decisões gerenciais e estratégi-
cas, marketing e negócios internacionais e 
globalização; (c) conhecimentos sobre tec-
nologia da informação (conhecimentos que 
permitem ao profissional utilizar, avaliar, 
estruturar e gerenciar sistemas de informa-
ções informatizados).
As habilidades que devem ser adquiridas 
e desenvolvidas pelo profissional contábil 
estão dispostas no International Education 
Standard 3 (IFAC, 2010) e são segregadas em: 
(a) intelectuais (contribuem para solucionar 
problemas, tomar decisões e julgar situações 
complexas); (b) técnicas e funcionais (com-
preendem as habilidades gerais e específicas 
de contabilidade); (c) pessoais (compreen-
dem as atitudes e comportamentos do profis-
sional contábil que proporcionam melhoria 
na sua aprendizagem pessoal e profissional); 
(d) interpessoais e de comunicação (permi-
tem que o profissional interaja com outras 
áreas de conhecimento, receba e transmita 
informações, forme julgamentos e tome deci-
sões); (e) organizacionais e de gerenciamento 
de negócios (são as habilidades relacionadas 
ao funcionamento da organização). Além dos 
conhecimentos e habilidades apresentados, a 
IFAC ressalta a importância da postura ética 
do profissional contábil, enfatizando que o 
comportamento ético é tão importante quan-
to as competências técnicas (IFAC, 2010).
Numa mesma linha, o Core Compe-
tency Framework emanado do American 
Institute of Certified Public Accountants (AI-
CPA, 2010) contempla um modelo de com-
petências-chave que devem ser apresentadas 
pelos contadores ao ingressarem no mercado 
de trabalho. Bolt-Lee e Foster (2003) assina-
lam que as recomendações do modelo são 
o resultado de opinião de mais de três mil 
profissionais contábeis. As competências de-
finidas pelo AICPA compreendem: (a) com-
petências funcionais, que correspondem às 
competências técnicas (modelagem de deci-
sões, análise de risco, mensuração e relató-
rios); (b) competências pessoais, que dizem 
respeito aos comportamentos e atitudes que 
podem melhorar a forma como os indivídu-
os se relacionam com os demais e facilitar o 
aprendizado individual (pesquisa, uso da tec-
nologia da informação, comportamento pro-
fissional, resolução de problemas e tomada de 
decisão, interação, liderança e comunicação); 
(c) competências relacionadas aos negócios, 
que levam em consideração a compreensão 
do ambiente interno e ambiente externo dos 
negócios (visão do setor, pensamento crítico 
e estratégico, perspectiva global, perspectiva 
legal, marketing com foco no cliente, uso da 
tecnologia da informação).
Já a Accounting Education Change 
Commission (AECC), diante da preocupa-
ção decorrente da falta de aderência entre as 
qualificações apresentadas pelos graduados 
em contabilidade e aquelas requeridas pelo 
mercado de trabalho, expôs, em um relatório 
elaborado em 1999, os conhecimentos e ha-
bilidades consideradas necessárias ao exer-
cício da profissão contábil, que deveriam ser 
desenvolvidas pelas Instituições de Ensino. 
As habilidades esperadas do profissional, se-
gundo entendimento da AECC (1999), são: 
(a) habilidade de comunicação; (b) habili-
dades intelectuais e (c) habilidades interpes-
soais. Além das habilidades mencionadas, 
Ernani Ott, Jacqueline Veneroso Alves da Cunha, Edgard Bruno Cornacchione Júnior e Márcia Martins Mendes De Luca 
R. Cont. Fin. – USP, São Paulo, v. 22, n. 57, p. 338-356, set./out./nov./dez.  2011344
a AECC (1999) esclarece em seu relatório 
que, ao ingressarem no mercado de traba-
lho profissional, os contadores deveriam 
possuir um amplo grupo de conhecimentos 
divididos em três áreas: (a) conhecimentos 
gerais; (b) conhecimentos organizacionais e 
de negócios e (c) conhecimentos sobre con-
tabilidade e auditoria. 
Uma das contribuições relevantes para o 
planejamento, a organização e o controle dos 
objetivos de aprendizagem, que apoia pro-
gramas acadêmicos na definição de perfil de 
um profissional competente, teve origem na 
taxonomia sobre objetivos educacionais de 
Bloom (1956), representada pelas possibili-
dades de aprendizagem nos domínios cogni-
tivo, afetivo e psicomotor. Como já exposto 
na Introdução, para fins deste estudo, são 
utilizados os conceitos do domínio cognitivo, 
que envolve o desenvolvimento do conheci-
mento, das habilidades intelectuais e das com-
petências e contempla uma hierarquia de seis 
níveis: a) conhecimento; b) compreensão; c) 
aplicação; d) análise; e) síntese e f) avaliação. 
Esses níveis de hierarquia, organizados do 
mais simples (conhecimento), que é ter a in-
formação, ao mais complexo (avaliação), que 
implica julgamento sobre o valor e a impor-
tância de uma ideia, têm sido questionados. 
Marzano (2000) afirma que esses níveis po-
dem simplesmente não significar a realidade 
dos processos cognitivos, pois cada elemento 
da taxonomia tem seus próprios objetivos e 
valores. Anderson et al. (2001) argumentam 
que praticamente todas as atividades de ensi-
no complexas requerem o uso de várias capa-
citações cognitivas diferentes. 
Ausubel (2003) entende que os indiví-
duos desencadeiam seus conhecimentos de 
uma forma hierárquica, em que o conceito 
mais geral tem papel de destaque e os con-
ceitos ditos auxiliares estão a ele relaciona-
dos dentro dessa cadeia. Em uma versão 
atualizada da Taxonomia de Bloom, An-
derson et al. (2001) consideram uma gama 
maior de fatores que afetam o ensino e a 
aprendizagem, diferenciando o “conteúdo 
do raciocínio” dos “procedimentos aplica-
dos para resolver problemas”.
Ao tratar do ensino da contabilidade 
em nível superior, a Accounting Education 
Change Commission (AECC, 1990) argumen-
ta que os estudantes deveriam ter conheci-
mento geral, organizacional e de negócios, 
além de um excelente conhecimento contábil. 
A AECC (1990) entende que uma adequada 
compreensão da contabilidade inclui: a) ha-
bilidade na identificação de objetivos, pro-
blemas e oportunidades; b) habilidade para 
identificar, recolher, mensurar, sumarizar, 
verificar, analisar e interpretar dados finan-
ceiros e não financeiros; c) habilidade para 
usar dados, exercer julgamentos, avaliar ris-
cos e resolver problemas do mundo real. Para 
tal, deve desenvolver pensamento analítico e 
conceitual e não somente memorizar padrões 
profissionais. 
Em pesquisa realizada na CEO, Albrecht 
e Sack (2000) constataram que os contadores 
usam 90% de seu tempo para a elaboração de 
informações que se destinam a usuários ex-
ternos, as quais nada têm a ver com a forma 
com que esses gerenciam os negócios. Para 
os CEO, tanto a profissão contábil como a 
educação contábil têm sofrido um proces-
so de marginalização, argumentando que os 
CFO, diferentemente dos típicos contadores, 
compreendem os elementos dos negócios da 
organização, como os gestores tomam deci-
sões e quais as informações que necessitam 
para tal. Com isso, reforçam a convicção de 
que a educação contábil não tem mudado 
com a rapidez desejada para atender às de-
mandas do mundo dos negócios e esse muda 
de forma mais acentuada que o conhecimen-
to, aptidões e habilidades necessárias que 
os contadores deveriam ter para atenderem 
tais demandas. Mohamed e Lashine (2003), 
também, aduzem que o corrente e emergente 
desenvolvimento no mundo dos negócios re-
quer melhoria substancial no nível de compe-
tência dos contadores, o que pode ser obtido, 
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melhorando os conhecimentos e habilidades 
relativas ao ensino contábil. 
Porter e Carr (1999) divulgaram os resul-
tados de uma pesquisa na Nova Zelândia en-
volvendo estudantes presentes e futuros, em-
pregadores, entidades de classe interessadas 
nos cursos e nos graduados em Contabilida-
de, autoridades reguladoras e comunidade lo-
cal e acadêmica, destinada a conhecer os atri-
butos, conhecimentos e habilidades que eles 
consideravam importantes para o exercício 
da profissão contábil. Além dos conhecimen-
tos técnicos requeridos pelo órgão que regula 
a profissão contábil naquele País, a pesquisa 
revelou que os profissionais deveriam apre-
sentar, entre outras: (a) capacidade de aplicar 
na prática as habilidades adquiridas; (b) habi-
lidade para resolver problemas; (c) habilida-
de de análise e síntese; (d) habilidades inter-
pessoais e de comunicação; (e) conhecimento 
de diferentes culturas e línguas estrangeiras; 
(f) conhecimentos de administração estra-
tégica e (g) habilidade de gerenciar equipes, 
melhorando o desempenho e a dinâmica dos 
grupos de trabalho. Os autores enfatizam que 
os graduados deveriam possuir profundos 
conhecimentos de matérias básicas de conta-
bilidade, conhecimentos sobre administração 
de negócios e de tecnologia da informação e 
habilidades de raciocinar de forma analítica 
e crítica. 
Profissionais da área contábil, ao serem 
indagados por Albrecht e Sack (2000) sobre 
as atividades mais demandadas dos gradu-
ados em contabilidade, mencionaram que 
essas deveriam ser, nessa ordem: (a) Análise 
financeira; (b) Planejamento financeiro; (c) 
Elaboração de demonstrações contábeis; (d) 
Consultoria estratégica e (e) Consultoria de 
sistemas. Os educadores, que também parti-
ciparam na pesquisa, consideraram os servi-
ços de auditoria como de maior demanda.  
Albrecht e Sack (2000), também, procu-
raram conhecer, na opinião dos profissionais 
e dos educadores, a demanda por determina-
dos tipos de atividades ligadas à Contabilida-
de. Tanto os profissionais como os professo-
res concordaram que, enquanto a demanda 
por atividades relacionadas à auditoria inter-
na tradicional, contabilidade/finanças corpo-
rativas, contabilidade tributária e serviços de 
auditoria permanecessem estáveis, novas ati-
vidades surgiriam como: planejamento estra-
tégico e consultoria. Para os autores, o mun-
do dos negócios tem mudado de forma mais 
acentuada que o conhecimento, aptidões e 
habilidades providas pela educação contábil. 
Os resultados da pesquisa sugerem a necessi-
dade de adotar métodos de ensino mais cria-
tivos (trabalhos em equipe desenvolvidos em 
companhias, apresentações orais, exercícios 
escritos e envolvimento de profissionais de 
negócios em sala de aula).
Mohamed e Lashine (2003), também, par-
tilham desse pensamento, ao constatarem que 
o desenvolvimento, no mundo dos negócios, 
requer uma melhoria substancial no nível de 
competência dos contadores, o que implica 
qualificar os conhecimentos e as habilida-
des relativas ao ensino contábil. Mencionam 
que o mercado global requer que os profis-
sionais adquiram e desenvolvam habilidades 
de comunicação, computacionais, analíticas, 
intelectuais, multidisciplinares e interdisci-
plinares, conhecimentos de assuntos globais, 
qualidades pessoais e pensamento crítico.
Em consonância com o estudo de Albre-
cht e Sack (2000) sobre a educação contá-
bil, Francisco e Kelly (2002) desenvolveram 
uma pesquisa com 223 estudantes de conta-
bilidade e de outros cursos da área de negó-
cios em uma universidade norte-americana, 
objetivando verificar se ambos os coletivos 
avaliavam de forma idêntica a importância 
do desenvolvimento de habilidades para o 
seu futuro exercício profissional ou se havia 
diferença de percepção a respeito. Adicio-
nalmente, o estudo averiguou se as habili-
dades consideradas como mais importantes 
pelos profissionais, segundo pesquisa de Al-
brecht e Sack (2000), também o eram para 
os estudantes. 
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Os resultados da pesquisa de Francisco e 
Kelly (2002) apontam que os estudantes de Con-
tabilidade consideraram a comunicação escrita 
e oral como as habilidades mais importantes a 
serem desenvolvidas. Os demais estudantes da 
área de negócios consideraram a comunicação 
escrita como a sexta habilidade mais impor-
tante, observando-se maior proximidade na 
avaliação de ambos sobre a importância da co-
municação oral. A tomada de decisão foi con-
siderada pelos estudantes da área de negócios 
como a principal habilidade a ser desenvolvida, 
tendo sido avaliada pelos estudantes de conta-
bilidade como a terceira mais importante. As 
habilidades interpessoais foram consideradas 
pelos dois grupos de estudantes como impor-
tantes, observando-se maior discrepância em 
relação à habilidade de trabalho em equipe, 
considerada pelos estudantes de contabilidade 
como de menor importância, o que sugere o seu 
entendimento de que os problemas devem ser 
analisados de forma individual.  
Francisco e Kelly (2002) destacam que os 
estudantes de contabilidade consideraram re-
levantes praticamente as mesmas habilidades 
identificadas pelos profissionais (comunica-
ção escrita, oral e raciocínio crítico/analíti-
co), na pesquisa realizada por Albrecht e Sack 
(2000). Smythe e Nikolai (2002), em pesquisa 
realizada com estudantes de graduação, pós-
graduação e profissionais contábeis, confir-
mam a importância da habilidade “comuni-
cação”, afirmando que o seu desenvolvimento 
constitui um dos aspectos relevantes a ser ob-
servado no processo da educação contábil.
Ressalte-se que habilidades de comunica-
ção e interpessoais, além de um bom enten-
dimento de todas as fases do negócio e visão 
sistêmica, também são destacadas por Siegel e 
Kulesza (1996), na medida em que o ambiente 
de trabalho requer profissionais contábeis que 
trabalhem com equipes multifuncionais, pois 
devem ser capazes de compreender e explicar 
os impactos das atividades de marketing, en-
genharia, produção e demais áreas na situação 
econômico-financeira da organização.
Lin, Xiong e Liu (2005) desenvolveram, 
em 2003, uma pesquisa, seguindo os estu-
dos realizados anteriormente por Albrecht e 
Sack (2000) e por Francisco e Kelly (2002), 
com o objetivo de conhecer a percepção de 
estudantes, professores e profissionais chine-
ses quanto à importância dos conhecimentos, 
habilidades e métodos de ensino-aprendiza-
gem para a atuação profissional do contador, 
considerando que as significativas mudanças 
ocorridas no âmbito de negócios na China 
estão expandindo a demanda por novos pro-
fissionais e, em consequência, gerando novas 
exigências na formação desses profissionais. 
Os estudantes chineses, segundo Lin, 
Xiong e Liu (2005), apontaram a contabilidade 
financeira (societária), finanças, contabilida-
de gerencial, tributação, legislação comercial, 
auditoria e serviços de seguros, ética e res-
ponsabilidade social, sistemas de informação, 
negócios globais e comércio eletrônico como 
os dez conhecimentos mais importantes. O 
ranking dos três principais componentes do 
conhecimento, na percepção dos estudantes 
(contabilidade financeira, finanças e tributa-
ção), é relativamente consistente com o que 
foi apontado nas pesquisas de Albrecht e Sack 
(2000) e Francisco e Kelly (2002). Por outro 
lado, há substanciais diferenças quanto aos 
conhecimentos sobre sistemas de informa-
ção, legislação comercial e ética e responsabi-
lidade social, na visão dos estudantes. As dez 
habilidades mais importantes identificadas 
foram: comportamento profissional, técnicas 
computacionais, língua estrangeira, habilida-
des interpessoais, tomada de decisão, racio-
cínio crítico/analítico, comunicação escrita, 
trabalho em equipe, liderança e comunicação 
oral; e os três mais importantes métodos de 
ensino-aprendizagem, segundo os estudantes 
chineses, foram a análise de informações, ati-
vidades nas empresas e análise de casos (LIN; 
XIONG; LIU, 2005). 
Resultados similares sobre a percepção de 
profissionais chineses quanto à importância 
dos conhecimentos, habilidades e métodos 
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de ensino-aprendizagem para a atuação pro-
fissional do contador foram apontados, no 
estudo de Lin, Xiong e Liu (2005). Os pro-
fissionais consideraram os conhecimentos 
sobre contabilidade financeira (societária), 
finanças, tributação e contabilidade gerencial 
como os mais importantes; comportamento 
profissional, técnicas computacionais, comu-
nicação escrita e raciocínio analítico/crítico, 
como as habilidades mais importantes; análi-
ses de informações, análise de casos e ativida-
des nas empresas como métodos de ensino-
aprendizagem relevantes. 
Lin, Xiong e Liu (2005) constataram 
que os escores médios dos itens relacio-
nados com conhecimentos foram substan-
cialmente superiores aos das habilidades, 
especialmente, raciocínio crítico/analítico, 
tomada de decisão e comunicação escrita e 
oral, levando a crer que o ensino de conta-
bilidade naquele país ainda está focado no 
conhecimento tradicional.  
Do exposto, pode-se observar que a lite-
ratura apresenta ligação coerente e forte entre 
os elementos de conhecimento, habilidades 
e atitudes e competências de profissionais da 
área de negócios e contabilidade, destacando-
se pesquisa em que tais elementos são enfa-
tizados em ambiente de atuação profissional 
global e transversalmente entre as áreas de 
atuação profissional (PALMER; ZIEGEN-
FUSS; PINSKER, 2004).
No Brasil, a Resolução CNE/CES No 
10/2004 instituiu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Ciên-
cias Contábeis, que devem ser seguidas pelas 
Instituições de Ensino Superior (IES) na ela-
boração do Projeto Pedagógico do curso. Esse 
deve contemplar o perfil desejado do egresso 
em termos de competências e habilidades, 
que incluem, entre outras: (a) utilização ade-
quada da terminologia e linguagem das ciên-
cias contábeis e atuariais; (b) visão sistêmica 
e interdisciplinar da atividade contábil; (c) 
aplicação adequada da legislação inerente às 
funções contábeis; (d) liderança de equipes 
multidisciplinares; (e) desenvolvimento, aná-
lise e implantação de sistemas de informação 
contábil e de controle gerencial, devendo re-
velar capacidade crítico-analítica ao avaliar 
as implicações organizacionais decorrentes 
do uso da tecnologia da informação. Essas 
Diretrizes foram concebidas levando em con-
ta o cenário de mudanças no mundo dos ne-
gócios, de forma geral, e no Brasil de forma 
particular, com reflexos sobre a demanda dos 
profissionais da Contabilidade. 
Nesse contexto, ressalte-se a relevância 
em investigar os conhecimentos, as habilida-
des e os métodos de ensino-aprendizagem na 
percepção dos estudantes e dos profissionais 
de Contabilidade no Brasil, considerando o 
cenário atual de grandes desafios para a pro-
fissão diante do processo de convergência da 
contabilidade brasileira aos padrões interna-
cionais. Ressalte-se, ainda, que, recentemen-
te, foi promulgada uma lei federal (Lei No 
12.249/10) que exige a realização de exame de 
suficiência para o exercício da profissão con-
tábil no Brasil. Esse Exame não se configu-
ra somente como uma prova que visa medir 
conhecimentos para permitir ao candidato 
atuar no mercado profissional, mas, segundo 
o Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 
2010), órgão regulador da profissão contábil 
no país, deverá “estimular a modernização 
das Instituições de Ensino e dos currículos 
dos cursos de Ciências Contábeis”. 
 3  METODOLOGIA
 3.1  Tipologia da pesquisa 
Este estudo comparativo pode ser caracte-
rizado como de natureza descritiva, correla-
cional e quantitativa, conforme a classificação 
de Sampieri, Collado e Lucio (2006). Essa na-
tureza está diretamente relacionada com o ob-
jetivo da pesquisa de comparar percepções de 
grupos de indivíduos distintos de maneira in-
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dependente ou conjunta. Adicionalmente, esse 
tipo de estudo pode oferecer a oportunidade 
de relações com variáveis ainda pouco elabo-
radas permitindo indicar algumas tendências. 
A abordagem metodológica empregada 
no estudo é a teórico-empírica, respeitando-
se os critérios de cientificidade e a capacidade 
de encontrar evidências que sejam suficientes 
para avançar o campo de estudo e permitir 
inferências, sem abandonar o arcabouço teó-
rico (GALL; GALL; BORG, 2003; MARTINS; 
THEÓPHILO, 2009). 
 3.2  Hipóteses
A discussão sobre as exigências do merca-
do de trabalho na área de Ciências Contábeis 
afeta diretamente a educação contábil, con-
siderando que esse mercado é formado por 
profissionais oriundos de IES que estão se 
adaptando ao atual cenário da Contabilidade 
no país.
Nesse contexto, com o incentivo dos estu-
dos de Albrecht; Sack, 2000; Francisco; Kelly, 
2002 e com base na Taxonomia de Bloom 
(1956), busca-se resposta à questão de pes-
quisa já apresentada, além de investigar a 
relação entre as percepções de estudantes e 
profissionais da área de Ciências Contábeis 
e algumas características dos responden-
tes como gênero, tipo de instituição em que 
cursou o ensino médio (pública ou privada), 
tempo dedicado ao estudo, vínculo emprega-
tício e turno do curso de graduação relativo 
aos primeiros e gênero, faixa etária, tempo de 
exercício da profissão e titulação relativo aos 
últimos. 
Como ficou definido desde o início que 
o estudo seria de natureza correlacional e 
descritiva, surgiu a necessidade de formular 
hipóteses. Dessa forma, as hipóteses estabe-
lecidas, a seguir, derivam da Taxonomia de 
Bloom (1956), permitindo comparar os re-
sultados com as evidências empíricas encon-
tradas por Albrecht; Sack, 2000; Francisco; 
Kelly, 2002 e foram utilizadas para guiar os 
pesquisadores.
As três primeiras hipóteses (direcionais) 
deste estudo estão relacionadas à percepção 
entre profissionais quanto à maior importân-
cia percebida por eles (em relação aos estu-
dantes) sobre conhecimentos, habilidades e 
métodos de ensino-aprendizagem.
H1: Profissionais percebem maior impor-
tância dos conhecimentos quando compara-
dos aos estudantes.
H2: Profissionais percebem maior impor-
tância das habilidades quando comparados 
aos estudantes.
H3: Profissionais percebem maior impor-
tância dos métodos de ensino-aprendizagem 
quando comparados aos estudantes.
O segundo grupo de hipóteses relaciona 
a percepção de importância dos estudantes e 
as categorias como gênero, vínculo emprega-
tício e turno do curso.
H4: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos estudantes 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem em função do 
gênero. 
H5: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos estudantes 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem em função de 
vínculo empregatício.  
H6: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos estudantes 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem em função do 
turno do curso (diurno ou noturno).  
O último conjunto de hipóteses relaciona 
a percepção de importância dos profissionais 
e as categorias como gênero, tempo de exer-
cício da profissão e titulação.
H7: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos profissionais 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem em função do 
gênero.  
H8: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos profissionais 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
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todos de ensino-aprendizagem em função do 
tempo de exercício da profissão. 
H9: Há diferenças significativas entre as 
percepções de importância dos profissionais 
quanto aos conhecimentos, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem em função da 
titulação. 
Para testar a validade das hipóteses foram 
realizados testes estatísticos empregando o 
software SPSS®, adotando o nível de signifi-
cância 0,05 (α = 0,05).
 3.3  Amostra, instrumento de coleta 
de dados e procedimentos
A amostra deste estudo, de natureza não-
probabilística, é composta por 1.710 sujeitos: 
769 estudantes matriculados em cursos de 
graduação em Ciências Contábeis em Insti-
tuições de Ensino Superior (IES) brasileiras 
e por 941 contadores registrados nos Con-
selhos Regionais de Contabilidade de várias 
regiões brasileiras. As IES, os estudantes e os 
profissionais foram selecionados utilizando 
critérios de acessibilidade, o que requer cui-
dados para fazer inferências, pois a popula-
ção da qual a amostra foi selecionada pode 
ser substancialmente diferente. Como a ci-
ência não oferece a oportunidade de prova 
absoluta, uma amostragem probabilística não 
garantiria que fosse (SELLTIZ; WRIGHTS-
MAN; COOK, 1987).
Os dados foram coletados durante os 
meses de outubro, novembro e dezembro de 
2010 de duas formas distintas. Os estudantes 
responderam ao questionário impresso, que 
foi aplicado presencialmente pelos pesquisa-
dores com o consentimento dos docentes das 
disciplinas, e os profissionais responderam ao 
questionário via correio eletrônico. 
Para facilitar as análises comparativas, foi 
utilizado o questionário desenvolvido por Lin, 
Xiong e Liu (2005), contribuindo com a fun-
ção descritiva da pesquisa que é dependente 
do trabalho de observação de outros pesqui-
sadores para o aperfeiçoamento dos instru-
mentos de mensuração e observação (GALL; 
GALL; BORG, 2003). Testes-piloto foram 
conduzidos com estudantes de graduação e 
representantes dos profissionais da área con-
tábil, tendo sido feitas pequenas adaptações 
em benefício da compreensão, na linguagem 
e no formato. Não foram enfrentados maiores 
problemas em termos de validade e confiabi-
lidade do instrumento; o que foi confirmado 
pelos testes-piloto. Todos os indivíduos pes-
quisados tiveram participação voluntária e 
concordaram com o termo de consentimento 
inserido no final do instrumento, de acordo 
com os procedimentos de pesquisa usuais 
exigidos pelas instituições envolvidas e as 
recomendações quanto às implicações éticas 
evidenciadas por Selltiz, Wrightsman e Cook 
(1987a) e Creswell (2003). 
Os alunos e os profissionais responderam 
a um instrumento de coleta de dados que 
consistia em três partes: informação geral 
sobre o participante; lista de conhecimentos, 
habilidades e métodos de ensino-aprendi-
zagem (44 itens) e termo de consentimento. 
As variáveis referentes às informações gerais 
sobre os estudantes contemplavam: turno do 
curso (noturno ou diurno), período no curso 
(semestre acadêmico), gênero, ensino médio 
(público ou privado), situação profissional, 
função profissional relacionada à contabi-
lidade, remuneração e tempo de estudo se-
manal (além do tempo em sala de aula); as 
referentes às informações gerais sobre os pro-
fissionais contemplavam: faixa etária, gênero, 
tempo de exercício da profissão, principal 
atividade remunerada, tipo de instituição que 
cursou o ensino superior e maior titulação. 
Nos 44 itens relacionados à segunda parte do 
instrumento, os participantes expressaram 
sua percepção sobre a relevância em termos 
de conhecimento, habilidades e métodos de 
ensino aprendizagem para a atuação profis-
sional do contador, por meio de uma escala 
Likert variando de 1 (nenhuma importância) 
a 5 (muito importante). 
Os procedimentos para a coleta dos dados 
compreenderam a solicitação, no caso dos 
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estudantes, de permissão nas IES para a apli-
cação do questionário presencialmente nas 
salas de aula e, no tocante aos profissionais, a 
solicitação foi feita nos Conselhos Regionais 
de Contabilidade selecionados, para que o 
instrumento de coleta de dados da pesquisa 
fosse enviado aos contadores registrados nes-
ses conselhos, via correio eletrônico. Após a 
aprovação da solicitação, foi enviada carta de 
apresentação dos pesquisadores, explicando 
os objetivos da pesquisa e contendo o link de 
acesso ao instrumento. 
 4  RESULTADOS E ANÁLISES
 4.1  Aspectos descritivos 
Após a adoção de estratégia amostral com-
preensiva, este estudo conta com evidências 
brasileiras de 1.710 sujeitos: 941 profissionais 
e 769 estudantes, todos da área de Contabi-
lidade. No caso dos profissionais, observa-se 
maior participação de homens (61%). Quan-
to à idade, os profissionais (34%) apresentam 
41 anos ou mais, ou seja, quase dois terços da 
amostra é de profissionais com 40 anos ou 
menos. Praticamente metade (48%) da amos-
tra de profissionais apresenta pelo menos 10 
anos de experiência profissional, sendo que a 
atividade modal (31%) foi “contador, empre-
gado de companhia privada.” Sobre a educa-
ção superior, a grande maioria (85%) vem de 
instituições de ensino privadas, com 45% da 
amostra portadores de diploma de bacharela-
do e 47% com certificados de especialização 
ou MBA. No caso dos estudantes da amos-
tra, há participação equivalente de homens e 
mulheres. Há grande participação (76%) de 
alunos de cursos noturnos; maioria (55%) da 
amostra desenvolvendo seus estudos em es-
colas privadas e um total de 58% dos parti-
cipantes trabalhando formalmente enquanto 
fazem seus cursos. Aproximadamente 63% 
dos participantes declararam estudar sema-
nalmente por 4 horas ou mais (além do perí-
odo de aulas), sendo que as mulheres repor-
taram menos (61%) que os homens (66%). 
Essas evidências podem apoiar-se no proces-
so de compreensão das dimensões socioeco-
nômicas e culturais do sistema educacional 
e profissional analisado neste estudo, princi-
palmente relacionado a áreas urbanas de alta 
densidade.
 4.2  Percepções de estudantes e 
profissionais
No primeiro grupo de hipóteses selecio-
nadas para análise neste estudo, todas apre-
sentaram resultados estatisticamente signifi-
cativos que apontam para maiores níveis de 
importância percebida pelos profissionais 
(quando comparados aos estudantes) nos 
quesitos conhecimento, habilidades e mé-
todos de ensino-aprendizagem. A análise 
dos dados amostrais apresentou resultados 
(t(1707)= -6,602, sig.= 0,000, direcional) 
que suportam a hipótese de que profissio-
nais (M= 4,11 e DP= 0,57) percebem maior 
importância dos conhecimentos (H1) quan-
do comparados aos estudantes (M= 3,94 
e DP= 0,48). De igual modo, a análise dos 
dados amostrais permite suportar (t(1707)= 
-8,922, sig.= 0,000, direcional) a hipótese 
de que profissionais (M= 4,41 e DP= 0,45) 
percebem maior importância das habilida-
des (H2) quando comparados aos estudan-
tes (M= 4,20 e DP= 0,53). Por fim, dados 
amostrais suportam (t(1707)= -9,093, sig.= 
0,000, direcional) a hipótese de que pro-
fissionais (M= 4,39 e DP= 0,52) percebem 
maior importância dos métodos de ensino-
aprendizagem (H3) quando comparados aos 
estudantes (M= 4,15 e DP= 0,61). 
 4.3  Testes por categorias essenciais 
sobre as percepções dos 
estudantes
No segundo grupo de hipóteses, que rela-
ciona a percepção de importância dos estu-
dantes e as categorias como gênero, vínculo 
empregatício e período do curso, evidências 
Relevância dos conhecimentos, habilidades e métodos instrucionais na perspectiva de estudantes e profissionais da área...
R. Cont. Fin. – USP, São Paulo, v. 22, n. 57, p. 338-356, set./out./nov./dez.  2011 351
 Tabela 1  Percepção de Importância: Comparação por gênero (estudantes)
Tópico Homens (n=389) M (DP)
Mulheres (n=379) 
M (DP) Comparação de médias
Conhecimento 3,88 (0,52) 3,99 (0,44) t(766)= -3,027 (0,003) *
Habilidades 4,13 (0,57) 4,27 (0,48) t(766)= -3,787 (0,000) *
Métodos 4,06 (0,64) 4,24 (0,55) t(765)= -4,255 (0,000) *
Geral 4,01 (0,48) 4,14 (0,40) t(766)= -4,161 (0,000) *
Obs.: M (média), DP (desvio padrão).  
* Diferenças significativas no nível alfa de 0,05. 
intrigantes foram descobertas. Analisando-
se a hipótese H4 (há diferenças significativas 
entre as percepções de importância dos estu-
dantes quanto aos conhecimentos, habilida-
des e métodos de ensino-aprendizagem em 
função do gênero), descobriu-se que todas as 
variáveis de percepção de importância (co-
nhecimento, habilidades, métodos e geral) 
apresentaram diferenças significativas em 
termos de gênero (Tabela 1). Respostas das 
estudantes foram sempre superiores. Assim, 
aceita-se a hipótese H4.
Os resultados da análise da hipótese H5 
(há diferenças significativas entre as percep-
ções de importância dos estudantes quanto 
aos conhecimentos, habilidades e métodos 
de ensino-aprendizagem em função de vín-
culo empregatício) não geraram evidencias 
suficientes para suportar essa hipótese. Para 
nenhuma das três variáveis (conhecimento, 
habilidades e método), os resultados dos es-
tudantes com vinculo empregatício foram di-
ferentes daqueles sem o referido vínculo.  
Igualmente, ao analisar os dados com 
foco na hipótese H6 (há diferenças significa-
tivas entre as percepções de importância dos 
estudantes quanto aos conhecimentos, habili-
dades e métodos de ensino-aprendizagem em 
função do período do curso), os resultados 
não mostram diferenças significativas. Para 
nenhuma das três variáveis (conhecimento, 
habilidades e método), os resultados dos es-
tudantes do período noturno foram diferen-
tes daqueles do período diurno.  
 4.4  Testes por categorias essenciais 
sobre as percepções dos 
profissionais
O último grupo de hipóteses, que relacio-
na a percepção de importância dos profissio-
nais e as categorias como gênero, tempo de 
exercício da profissão e titulação, foi analisa-
do e gerou resultados não menos intrigantes. 
Inicialmente, analisando-se a hipótese H7 (há 
diferenças significativas entre as percepções 
de importância dos profissionais quanto aos 
conhecimentos, habilidades e métodos de 
ensino-aprendizagem em função do gêne-
ro), descobriu-se que, em todas as variáveis, 
as percepções de importância das mulheres 
foram superiores às dos homens (Tabela 2). 
Assim a hipótese H7 foi aceita. 
 Tabela 2   Percepção de Importância: Comparação por gênero (profissionais)
Tópico Homens (n=572) M (DP)
Mulheres (n=369) 
M (DP) Comparação de médias
Conhecimento 4,07 (0,57) 4,16 (0,55) t(939)= -2,587 (0,010) *
Habilidades 4,38 (0,46) 4,45 (0,44) t(939)= -2,387 (0,017) *
Métodos 4,35 (0,53) 4,46 (0,49) t(939)= -3,099 (0,002) *
Geral 4,24 (0,46) 4,33 (0,45) t(939)= -2,902 (0,004) *
Obs.: M (média), DP (desvio padrão).  
* Diferenças significativas no nível alfa de 0,05. 
Ernani Ott, Jacqueline Veneroso Alves da Cunha, Edgard Bruno Cornacchione Júnior e Márcia Martins Mendes De Luca 
R. Cont. Fin. – USP, São Paulo, v. 22, n. 57, p. 338-356, set./out./nov./dez.  2011352
Foram testados os dados da amostra de 
profissionais para averiguar se há suporte 
para a hipótese H8 (há diferenças significati-
vas entre as percepções de importância dos 
profissionais quanto aos conhecimentos, ha-
bilidades e métodos de ensino-aprendizagem 
em função do tempo de exercício da profis-
são). Os resultados da ANOVA apontam para 
inexistência de diferenças significativas, nas 
variáveis analisadas, em função do tempo de 
experiência profissional. A hipótese H8 foi re-
jeitada com base nos resultados de percepção 
de importância de conhecimento (F(940)= 
0,785, sig. = 0,457), habilidades (F(940)= 
0,426, sig. = 0,653), método (F(940)= 0,096, 
sig. = 0,908), e percepção geral (F(940)= 
0,390, sig. = 0,677).
Por fim, foram explorados os dados da 
amostra para teste da hipótese H9 (há dife-
renças significativas entre as percepções de 
importância dos profissionais quanto aos 
conhecimentos, habilidades e métodos de 
ensino-aprendizagem em função da titula-
ção). Nesse caso, com base nos resultados da 
ANOVA, foi detectada diferença significativa 
na percepção de importância de habilidades 
(F(940)= 3,264, sig. = 0,021). Todas as outras 
variáveis não apresentaram diferenças signi-
ficativas em razão da titulação dos profissio-
nais: conhecimentos (F(940)= 0,692, sig. = 
0,557), método (F(940)= 1,048, sig. = 0,370) e 
percepção geral (F(940)= 1,191, sig. = 0,312). 
Desse modo, os resultados suportam a hipó-
tese H9 em questão (em razão da diferença 
obtida em habilidades).
 4.5  Comparações com outros países 
A julgar pela presença das economias do 
Brasil, China e EUA no contexto global atual 
e das tendências profissionais internacionais 
para a área de Contabilidade, a comparação 
desses resultados com o que a literatura apre-
senta sobre esses países é muito apropriada. 
Entretanto, é importante destacar duas con-
dições para essa comparação: tamanho amos-
tral e momento da coleta de dados. A seguir, 
apresentam-se análises comparativas para 
os profissionais (envolvendo Brasil, China e 
EUA) e os estudantes (envolvendo Brasil e 
China). Comparativos com os EUA são apre-
sentados com base no estudo de Albrecht e 
Sack (2000) e com a China com base no estu-
do de Lin, Xiong e Liu (2005).
Os resultados dos três países seleciona-
dos mostram que os escores dos profissionais 
brasileiros são sempre maiores para as três 
dimensões analisadas (conhecimentos, habi-
lidades e métodos). Os menores escores para 
Brasil e EUA são em conhecimentos (4,11 e 
2,95, respectivamente), enquanto para a Chi-
na foi habilidades (3,38). Maiores níveis de 
importância percebida dentre os profissio-
nais brasileiros podem estar ligados à inter-
ferência direta do governo e órgãos regula-
dores, focando o processo de harmonização 
contábil internacional. O maior escore para 
os profissionais brasileiros relaciona-se com 
as habilidades, enquanto nos EUA e China é 
relacionado com métodos (3,69 e 3,59, res-
pectivamente).
O mais alto escore para conhecimento 
foi no item tributária (4.83) para os brasilei-
ros, e contabilidade financeira para China e 
EUA (4,66 e 3,57, respectivamente). Isso tem 
relação com a realidade das organizações no 
Brasil, convivendo com altas cargas tributá-
rias e a predominância da contabilidade fiscal 
sobre a financeira. Ao focar as habilidades 
percebidas como mais importantes dentre os 
profissionais brasileiros, desponta tomada de 
decisões (4,81), os chineses apontaram técni-
cas computacionais (3,86), já nos EUA a indi-
cação foi para a comunicação escrita (4,32). 
Sobre métodos instrucionais, os brasileiros 
e os chineses apontaram análise de informa-
ções (4,68 e 4,26, respectivamente), já nos 
EUA foi destacado o método com trabalhos 
escritos (4,25). 
A análise dos resultados dos estudantes, 
comparativamente entre Brasil e China, apre-
senta pontos interessantes para esta pesquisa. 
Os estudantes brasileiros, de forma geral, atri-
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buem maior importância às três dimensões 
analisadas (conhecimentos, habilidades e mé-
todos). Esse fenômeno pode ser parcialmente 
explicado pela forte presença do trabalho na 
vida dos estudantes brasileiros, o que os apro-
ximaria da realidade do mercado de trabalho e 
correspondentes demandas profissionais. 
Os dois itens de conhecimento com 
maiores escores dentre os estudantes brasi-
leiros foram contabilidade tributária (4,68) 
e contabilidade financeira (4,70), enquanto 
os estudantes chineses reportaram contabili-
dade financeira (4,71) e finanças (4,55). Esse 
fato, também, pode estar relacionado com o 
momento e contexto empresarial brasileiro, 
destacando-se o papel fiscal da Contabilidade 
no Brasil, bem como o estágio de harmoniza-
ção contábil internacional. Destaque-se que, 
ao serem analisadas as habilidades, os bra-
sileiros apontaram como de maior relevân-
cia o pensamento crítico e analítico (4,68) e 
a tomada de decisões (4,57). Estes itens não 
foram elevados na percepção dos estudantes 
chineses, que identificaram maior importân-
cia para línguas estrangeiras (4,22) e técnicas 
computacionais (4,15). Sobre métodos ins-
trucionais, estudantes brasileiros e chineses 
destacaram como mais importantes os que 
envolvem análises de informações (4,42 e 
4,48, respectivamente), sendo o segundo mais 
importante a motivação para os brasileiros 
(4,38) e projetos envolvendo empresas, para 
os chineses (4,31). É interessante destacar 
que para os estudantes chineses a percepção 
de importância de métodos instrucionais é a 
maior (3,96) dentre as três analisadas. Para os 
estudantes brasileiros, a maior importância 
(4,20) é dada a habilidades.
 5 CONCLUSÃO
Evidências obtidas neste estudo, devida-
mente suportadas pela revisão da literatura, 
podem ser consideradas satisfatórias ao per-
mitir a interpretação e compreensão sobre os 
conhecimentos, habilidades e métodos de en-
sino-aprendizagem considerados relevantes, 
segundo a percepção de estudantes e profis-
sionais da Contabilidade no Brasil. Reconhe-
cendo as limitações em termos de método e 
procedimentos amostrais, são apresentadas e 
discutidas conclusões e sugestões para futu-
ras pesquisas, considerando-se que a questão 
de pesquisa foi respondida.  
Quanto ao primeiro grupo de hipóteses 
(H1, H2 e H3), observou-se que todas apresen-
taram resultados estatisticamente significati-
vos, revelando que, para os profissionais, os 
conhecimentos, as habilidades e os métodos 
de ensino-aprendizagem são mais importan-
tes do que o são para os estudantes. Pode-se 
observar, também, que tanto para os estudan-
tes como para os profissionais, os conheci-
mentos têm menor importância se compara-
dos às percepções em relação às habilidades e 
métodos de ensino-aprendizagem. Tal resul-
tado significa que ambos (estudantes e pro-
fissionais) percebem maior relevância em 
desenvolver habilidades e explorar diferentes 
métodos de ensino-aprendizagem como ca-
minho para impulsionar o seu desempenho 
profissional, o que constitui uma importante 
contribuição aos gestores dos cursos. A me-
nor importância atribuída aos conhecimen-
tos pode ser influência das especificidades 
relacionadas às características das Ciências 
Contábeis. 
Os profissionais brasileiros atribuíram 
maior relevância às três variáveis (conheci-
mentos, habilidades e métodos de ensino-
aprendizagem) quando comparados aos pro-
fissionais norte-americanos e chineses. Essa 
posição pode estar relacionada ao atual mo-
mento por que passa a Contabilidade no Bra-
sil, com um maior nível de exigência sobre os 
profissionais a partir de 2010, em função do 
calendário de adoção das normas internacio-
nais de Contabilidade. Além disso, chama a 
atenção o fato de o conhecimento sobre tri-
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butação ter sido considerado como relevante, 
indicando que os profissionais ainda não es-
tão preparados para desconectar a área finan-
ceira da fiscal nesse atual contexto. 
Ao se comparar a percepção de relevância 
atribuída por profissionais e por estudantes 
brasileiros, pode-se observar resultados si-
milares, sendo que os profissionais apresen-
taram escores mais elevados em todas as três 
variáveis analisadas (conhecimentos, habili-
dades e métodos de ensino-aprendizagem). 
Isso pode sugerir que o mercado está exigin-
do muito mais do que os estudantes são capa-
zes de perceber. 
O segundo grupo de hipóteses (H4, H5 e 
H6) preconizava haver diferenças significativas 
entre as percepções de importância dos estu-
dantes quanto aos conhecimentos, habilidades 
e métodos de ensino-aprendizagem em função 
do gênero, vínculo empregatício e turno do 
curso (diurno ou noturno). Foram observadas 
diferenças significativas em termos de gênero, 
com respostas superiores das estudantes. Não 
se observaram diferenças significativas na per-
cepção de importância dos estudantes quanto 
às três categorias em função de vínculo empre-
gatício e turno em que estão matriculados no 
curso (diurno ou noturno).
Os testes por categorias essenciais sobre 
as percepções de importância dos profissio-
nais em função do gênero, tempo de exer-
cício da profissão e titulação (H7, H8 e H9), 
revelaram, quanto ao gênero, que, em todas 
as três variáveis, as percepções das mulheres 
foram superiores às dos homens. Os resulta-
dos revelaram não existir diferenças signifi-
cativas nas variáveis analisadas, levando em 
conta o tempo de experiência dos profissio-
nais no mercado de trabalho. No que tange 
à titulação dos profissionais, os resultados 
da ANOVA revelaram diferença significati-
va quanto à percepção de importância das 
habilidades, não ocorrendo o mesmo em 
relação aos conhecimentos e métodos de 
ensino-aprendizagem. 
Constatou-se, ainda, que os escores decor-
rentes das percepções dos profissionais foram 
superiores aos dos estudantes nas três variá-
veis. Os profissionais podem ter respondido 
aos questionários muito mais baseados na 
necessidade de adaptação ao novo mercado 
do que propriamente em função do currículo 
cursado, pois aqueles formados com base nas 
novas Diretrizes Curriculares, concebidas 
dentro de uma lógica que privilegia o desen-
volvimento de conhecimentos, habilidades e 
competências, ainda não estão no mercado, 
uma vez que elas foram implantadas somente 
a partir de 2007. Outro elemento a ser con-
siderado diz respeito a uma possível autos-
seleção da amostra, ou seja, os profissionais 
que responderam aos questionários muito 
possivelmente estão atuando em empresas 
que já demandam novos conhecimentos. De 
qualquer forma, chama a atenção o fato de os 
escores de ambos coletivos se apresentarem 
bem acima do ponto central da escala, dife-
rentemente do que foi observado nos estu-
dos realizados com profissionais e estudantes 
norte-americanos e chineses por Albrecht e 
Sack (2000) e Lin Xiong Liu (2005), respec-
tivamente. Esses altos escores podem carac-
terizar o fenômeno conhecido como inflação 
das respostas e, em consequência, constituir 
uma limitação da pesquisa.
Os maiores escores decorrentes das per-
cepções dos estudantes brasileiros ante aos 
norte-americanos e chineses nas três dimen-
sões analisadas, podem estar relacionados 
com o fato de a maioria dos estudantes bra-
sileiros já se encontrar atuando no mercado 
de trabalho, sendo favorecidos pela oferta de 
cursos noturnos, de um lado, mas, de outro, 
por serem impelidos a trabalhar em função 
do contexto socioeconômico do país, o que 
lhes proporciona uma visão mais nítida sobre 
a realidade do mercado e das demandas pro-
fissionais decorrentes, mas lhes tira tempo de 
dedicação aos estudos.
Outro elemento que deve ser levado em 
consideração no contexto de estudos dessa 
natureza, diz respeito às expectativas dos jo-
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vens sobre trabalho e profissão. Eles passam 
a demandar preparação para atuar profissio-
nalmente dentro do país ou no exterior, em 
consonância com as demandas do próprio 
mercado. Considerados como pertencentes à 
geração Y, estão habituados a viver em ação 
e desenvolver múltiplas tarefas simultanea-
mente, valendo-se dos mais modernos meios 
de comunicação, o que desafia os gestores dos 
cursos a contemplar nos currículos elemen-
tos que possam atender aos seus anseios. 
Destaque-se que a análise comparativa dos 
escores dos estudantes e dos profissionais bra-
sileiros com os da China e EUA não considera 
o cenário socioeconômico e cultural desses pa-
íses. Vale ressaltar, ainda, que os elevados esco-
res apontados pelos respondentes brasileiros 
merecem atenção por parte dos gestores das 
IES, levando em conta a intensidade das mu-
danças de perfil dos jovens estudantes e a velo-
cidade das alterações do mercado profissional. 
Assim, com base neste estudo, recomenda-se 
que os gestores dos programas dos cursos de 
Ciências Contábeis se mantenham vigilantes 
quanto à atualização e adequação dos conhe-
cimentos, habilidades e métodos instrucionais 
necessários aos estudantes e, consequente-
mente, futuros profissionais, com o objetivo 
de promover o reconhecimento internacional 
dos profissionais contadores brasileiros.
Considerando: (a) resultados das hipó-
teses (escores mais elevados dos estudantes 
e profissionais brasileiros); (b) participação 
mais intensa no mercado de trabalho por par-
te dos estudantes brasileiros (inclusive o tipo 
de trabalho realizado); (c) maior dinâmica do 
mercado de trabalho, notadamente o global, 
com demandas mais essenciais e menos ope-
racionais e (d) movimento de estabelecimento 
de processos para credenciamento profissio-
nal em termos globais (e.g., ACCA, AICPA), 
observa-se que existem aberturas para experi-
mentos com novos modelos de curso, atração 
de novos perfis de estudantes, readequação de 
carga horária dedicada a disciplinas de forma-
ção geral, reflexão sobre níveis de dedicação 
ao curso por parte dos docentes e discentes, 
maior exposição a métodos de ensino que 
privilegiem o desenvolvimento do raciocí-
nio crítico e as habilidades de comunicação e 
maior exposição às novas demandas do futuro 
mercado de trabalho global e maior exposição 
a métodos de ensino que privilegiem o desen-
volvimento do raciocínio crítico e as habilida-
des de comunicação.
Sugere-se que futuros estudos sejam con-
duzidos para analisar as razões pelas quais 
os estudantes e profissionais brasileiros estão 
percebendo como relevantes o desenvolvi-
mento de habilidades e o uso de diferentes 
métodos de ensino e aprendizagem para im-
pulsionar o seu desempenho profissional. 
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